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“O dia de hoje se confundia com o dia de ontem, 

mas o amanhã teria que ser diferente.”

Olhos D’Água
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–
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line “YouTube”. 

Conceição Evaristo para “contrariar as palavras coloniais como modo de enfraquecê
las” (Bispo, 2023, p. 3), bem c
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2024, and broadcast via the online platform “YouTube.” This research is characterized 

of Leda Maria Martins, Nego Bispo, and Conceição Evaristo to “counter colonial words 
as a way to weaken them” (Bispo, 2023, p. 3), as well as to understand memory as it 
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Figura 14. Obra “O Barco”...........................................................................................5
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– –

–
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como “minorias”

direitos de forma prática e simbólica: “Quando assumiu o cargo, Michel Temer 

nomeou um gabinete heterossexual completamente branco e masculino” (Borba, 

quais enveredávamos, “entre elas a extinção do Ministério das Mulheres, Igualdade 

subordinada à pasta da Justiça.” (BBC Brasil, 2016
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–
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– –

–

no relatório “Impacto de Covid

mulheres e pessoas trans no Brasil”
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sistematicamente, uma imagem das pessoas negras enquanto “vagabundas” e 

“preguiçosas”, quando na realidade a população negra sempre foi e continua sendo 

– –

–

 As cotas como medida de reparação histórica. Disponível em: 
https://www.trf5.jus.br/index.php/noticias/leitura-de-
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noticias?/id=325255#:~:text=Em%201824%2C%20uma%20lei%20complementar,os%20leprosos)%2
0de%20frequentar%20escolas. Acesso em: 29 jun. 2025.
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consideradas “essenciais” eram, em sua maioria, ocupadas por pessoas negras, e a 

–
–

se ao movimento político de exaltar “Marielle 
Presente”.
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algumas disciplinas do mestrado, decidi reler o livro da Grada Kilomba, “Memórias 

– cotidiano” (Kilomba, 2019), e me deparei com 

“verdadeira” erudição. Considerando que o conhecimento é colonizado 

seus escritos nos livros “Colonização, Quilombos, modos e significados” (Bispo, 

2015) e “A terra dá, a terra quer” (Bispo, 2023) com conceito de escrevivência de 
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Hall em seu livro “Da Diáspora: Identidades e Mediações Culturais”

–

–

“contrariar as palavras coloniais como modo de enfraquecê las” (Bispo, 

– –
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–

–

em seu livro “A terra dá, a terra quer” (Bispo, 2023), ele evidencia a 

isto se faz a partir de nossas histórias e memórias. Quando, em “Becos da Memória”, 

Conceição diz “Sonho que é uma vontade grande de o melhor acontecer. Sonho que 

vê” 

 Conceição Evaristo falou sobre isso em uma aula aberta no Jardim do Méier, no Rio de Janeiro, no 
dia 17 de agosto de 2024.
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no livro “Nó em pingo d’água” de 2019, 

em que participa com um artigo denominado “Entre o mundo acadêmico e as 

quer junto e misturada”, reflete sobre o lugar da pessoa pesquisa

da indagação de Spivak (2010) em “Pode um subalterno falar?”. Penso a minha 

—

–

–
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informações falsas sobre Marielle, onde dizia que a vereadora era “engajada com 

bandidos” e “eleita pelo Comando Vermelho”

 Mentiras sobre Marielle Franco continuam a se espalhar três anos após sua execução. Disponível 
em: https://www.bbc.com/portuguese/internacional-56367394 . Acesso em 16 de nov. 25.

 Conselho Nacional de Justiça condena desembargadora que atacou Marielle nas redes sociais. 
Disponível em:  https://www.cnnbrasil.com.br/politica/conselho-nacional-de-justica-condena-
desembargadora-que-atacou-marielle-nas-redes-sociais/ . Acesso em 16 de nov. 25.

 Fake news: 5 mentiras que espalharam sobre Marielle. Disponível em:  
https://www.congressoemfoco.com.br/noticia/28262/cinco-mentiras-que-espalharam-sobre-marielle-
equipe-da-ex-vereadora-lanca-site-contra-fake-news  Acesso em: 16 de nov. 25

 Fake News são informações falsas que são transmitidas ou publicadas como notícias, motivadas por 
razões políticas ou para fins fraudulentos.
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— —

‘Lutar por justiça é lutar contra os podres poderes dessa cidade’, diz viúva de Marielle reeleita no Rio.  
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…

Maré, ainda não existe “um documento oficial único disponível publicamente que 

de Janeiro”
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em “Identidade Cultural na Pós modernidade” (2006), que parte de três concepções 

modo, “ ‘ ’

‘ ’

as identidades que esses mundos oferecem” (Hall, 2006, p.11).

identidades que não são unificadas ao redor de um “eu” coerente. Dentro de 
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–

a “globalização” se refere àqueles processos, atuantes numa escala 

clássica da “sociedade” como um sistema bem delimitado e sua substituição 

 Marielle inspira ativismo cotidiano de mulheres anônimas. Disponível em: 
https://piaui.folha.uol.com.br/marielle-inspira-ativismo-cotidiano-de-mulheres-anonimas/. Acesso em 
09 ago. 2025.

 Marielle Franco: conheça seis mulheres negras que se inspiram no legado da vereadora assassinada 
há 2 anos. Disponível em: https://oglobo.globo.com/celina/marielle-franco-conheca-seis-mulheres-
negras-que-se-inspiram-no-legado-da-vereadora-assassinada-ha-2-anos-24302492. Aceso em: 09 
ago. 2025.

 “Marielle, presente!”: o legado da vereadora e ativista negra. Disponível em: 
https://agenciabrasil.ebc.com.br/geral/noticia/2023-03/marielle-presente-o-legado-da-vereadora-e-
ativista-negra. Acesso em: 09 ago. 2025. 
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oi dele que ouvi e aprendi que “o conhecimento não ocupa espaço”, e então, 
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como “auto de resistência”. Lutam para construir biografias afetivas e morais 

 Caso Miguel: morte de menino no Recife mostra 'como supremacia branca funciona no Brasil', diz 
historiadora. Disponível em: https://www.bbc.com/portuguese/brasil-52932110. Acesso em: 29 jun. 
2025.

 Caso Johnatha Oliveira completa 11 anos e família aguarda novo julgamento. Disponível em: 
https://vozdascomunidades.com.br/favelas/caso-johnatha-oliveira-completa-11-anos-e-familia-
aguarda-novo-julgamento/. Acesso em: 29 jun. 2025.
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line “YouTube”. Entendendo que a memória é ferramenta essencial 

em seu artigo “As ordens de indexicalidade de gênero, de raça e de nacionalidade em 
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– –

pesquisa e redes sociais da empresa “Meta” “Facebook” “Instagram”
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–

–

–

–
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–

–
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–

•

•

•

e a sua disponibilização via “YouTube” 
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Butler (1999, p. 8), onde “nós fazemos coisas com a linguagem, produzimos efeitos 

que fazemos”.

–
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uso dos seus livros “ ” (Collins, 

“Interseccionalidade” 

construção de futuro. Jô Gondar (2016) em seu artigo “Cinco p

memória social” publicado na 
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s debaixo d’água para ver se aliviava o incômodo. Ela nunca tivera 

–
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 Marielle foi assassinada no dia 14 de março de 2018, desde então, no dia 14 de todo mês é trazida 
a memória de Marielle por parte de seus familiares e Instituto Marielle Franco.
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–

 Marielle nasceu no dia 27 de julho de 1979. Desde o seu assassinato, a sua família e o Instituto 
Marielle Franco fazem eventos para promover a sua memória.
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–

“Colonização, Quilombos, modos e significados” ele compartilha a ideia de que o 

–

–

contação de histórias, memórias e poesias. No vídeo do Itaú Cultural “Nêgo Bispo: 

memória e aprendizado quilombola”

 Uma pessoa negra é morta a cada 12 minutos, diz Atlas da Violência. Disponível em: 
https://valor.globo.com/brasil/noticia/2024/06/18/uma-pessoa-negra-morta-a-cada-12-minutos-diz-
atlas-da-violncia.ghtml. Acesso em: 21 jun 2025.

 Nêgo Bispo: vida, memória e aprendizado quilombola. Disponível em: 
https://www.youtube.com/watch?v=gLo9ZNdgJxw. Acesso em: 22 jun. 2025.
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–

– –

–
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–

dos momentos de silêncio, lugar “entre” mo
do “entre” o que já foi, o que está sendo e o que será, é também lugar de 
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– –

Em sua obra denominada “ ”

—

—

trabalho “ ”, 

com “ Barco”
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– Obra “O Barco”

“ ” (Kilomba

— —

Grada Kilomba: ‘O racismo está sempre se adaptando ao contemporâneo’.
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Em “Memórias da Plantação Cotidiano” Grada

“outra” 
“Nós estamos tirando o que é delas/es” ou “Nós 

somos racistas” é refutada e projetada sobre as/os “Outras/os”: “Elas/es vêm 
aqui e retiram o que é Nosso”, “elas/eles são racistas” (Kilomba, 2019, p.

caso dessa pessoa, dizendo que ela é “exagerada” ou “sensível” demais. 

pode dizer: “Nós não 
queríamos dizer isso nesse sentido”, “você entendeu mal,” “para mim não há 
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, somos todos humanos.” De repente, o 

“raça”, na verdade, não importa como estratégia para reduzir os desejos 
inconscientes agressivos em relação às/aos “Outras/os”, 

“eu” e 

mesmas/os e nos obriga a nos vermos através dos olhos de “ ”, nos 

saindo da ideia de fantasia e trazendo para a realidade, “já não se trata mais da 

“Outras/os” fossem, mas sim quem elas/eles realmente são” 

linguagens, manutenção de estruturas. É mudar e transformar. “Nesse sentido, esse 
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ou seja, através do abandono de privilégios” (Kilomba, 2019, p. 46).

–

–

na prática e que, ao mesmo tempo, dialoga com a obra “ Barco”

atividades de maior retorno financeiro em curto prazo na época. “Uma única viagem 

de um navio negreiro podia enriquecer um traficante”, afirma uma reportagem da BBC 
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–
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traz brevemente em seu livro, “Interseccionalidade”,

…

 A Casa das Pretas é um lugar de formações contra-hegemônicas, ou seja, um lugar de resistência e 
de re-existências. Disponível em: https://casadaspretasrj.org/. Acesso em: 06 jul. 2025.

 Vídeo mostra Marielle Franco em evento na Lapa momentos antes de ser assassinada. Disponível 
em: https://www.facebook.com/watch/?v=2022850831087919. Acesso em: 06 jul. 2025.
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—
—

become critical within this effort to absorb and weaken Black women’s 

nação neoliberais, todos podem ter o “direito” de 
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opressão” (Collins, 2019, p. 

—
—

— —
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– –

pesquisa. Os autores afirmam que “consideramos o contar histórias como um lugar 

 AO VIVO - Julgamento Assassinos de Marielle e Anderson. Disponível em: 
https://www.youtube.com/watch?v=5BP8o2tPzvY&t=8564s. Acesso em 07 de jun. de 2025.
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”

performance significa reconhecer que o narrador está “envolvido na encenação da 

performance no momento de narrar ou na experiência de relatar a história” 

se de “um ato performativo, 

discursiva ou um fazer pela linguagem”. Essa encenação envo

, definida como “a 

significação” (Bauman; Briggs, 1990 

Como destacam, “conceber as narrativas e descoverta

vivenciadas por muitos sujeitos sociais” (Melo; Moita Lopes, 2014, p.
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s vezes deslegitimadas, colocadas enquanto “outro”, 
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“outros” façam parte deste regime e tenham o mesmo direito à fala. Entendendo que, 

“ ”

fazem ações ao enunciarem e ao usarem o corpo com olhares e gestos. Na “

” apresent

momento único. O ‘momento’ no ritual é uma historicidade condensada: ele 

–

–
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– –

É… vou começar me desculpando de trazer a

 Escolho localizar apenas o tempo em que as perguntas se iniciam, para situar as pessoas que 
quiserem ver o depoimento para além da transcrição. 
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sou a única… Eu era a última filha que

Marielle. Então, foi um dia… E umas cinco e
pouco da tarde eu já comecei… estourou a

minha filha nasceu. Ee…
muito boa, graças a Deus. A gente tem…
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vontade de ser aquela menina que ia se… se

ajudando dentro da família. A gente… Era

a gente conseguiu diminuir, né, o salário…

consegue… Marielle já ajudando

menor…

“ ”,

“

”

qual ela fazia o seu trabalho: “Fez um teste para ser recreadora na prefeitura aqui do 

Rio de Janeiro e fez isso também com muito carinho”. É possível
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Desde os onze anos…

que hoje é a UNISUAM, né. Que hoje… na

da casa… então ela ia se destacando, sempre

muito em outras coisas, né. Marielle… Nós

família que é toda dedicada… E ainda são

gente fazia… A gente vendia as coisas.

né. Muito muito nova. E esse… esse período

também… trabalhou na prefeitura. Fez um

história que foi… da história… na verdade,
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–

–

–

que a gente tá julgando aqui hoje… a

a Marielle… Como ela vem de um lugar, né…
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esses homens entenderam que ia… talvez,
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seis anos e sete meses… não tem como

com três anos e pouco… então a

ela e a Ani… então essa falta que a gente

Então a falta que uma filha faz… Ela era a

foi um… é uma dor, é uma faca. A cada dia

a gente… que eu trago, entendeu? Cada vez

– –
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–

–

gente quando o filho… O filho vem de suas

dentro daquela família. Porque começou… As

agora… então é dizer que não tem… Eu não

meses… e 7 meses, né? Que eu tô sem a minha
filha. É não… Eu não tenho… eu não tenho,

Porque, na verdade, as pessoas... não foi…
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–

–

– –

Dona Marinete, eu vou…só segura um

aqui umas fotos, um documentário… A
senhora… posso exibir? A senhora se sente à

...40… não. Só segura esse aí,

E que situação foi isso? Meia… Meia noite e
três…
É, a gente… Tipo assim… éer… O que fizeram

 Neste momento o promotor de justiça Eduardo apresenta uma imagem da mensagem que dona 
Marinete enviou ao celular de Marielle 45 dias após o seu assassinato.
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naquele momento, entendeu? Eu me vi… é
nitidamente que é um… é um delírio, né? De

tempo, era muito sofrimento… E eu, às

passei. Então a gente tá vendo aí que eu…
… seria uma insanidade, de uma mãe,

Marquinho, vamos botar o… Eu queria que a
senhora… A gente vai ouvir uns áudios aqui…

ela perguntou “Mãe, cê tá aonde?”. Eu tenho
“eu tô tô

por favor. éér… vou pedir desculpa, de

esse áudio, assim, eu vejo “Oi mãe,
bença”. Essa criação era… Essa… Isso é
muito… Eu fui criado no subúrbio também. É
muito ali do subúrbio, né? De se… Era… Ela

pais, né? Da mãe… então a gente… Mãe é

né? Isso é muito… hoje tá, em algumas

 O que está denominado enquanto reprodução nos excertos são áudios trocados entre Marielle e dona 
Marinete via WhatsApp.
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abençoo a Ani, abençoo a Luyara… Isso é uma

qualquer pessoa… Eu gosto de fazer isso

e ela me perguntou “onde é que a senhora
tá?” e nós tínhamos marcado quando eu falei
“eu tô do lado onde eu entrei da outra
vez.”. Ela fez “não, vem para cá que eu tô
na escadaria”. Ela tava na escadaria, né,

grande de meningite. Luyara com meningite…

Janeiro, então nós ficamos eu e ela…

”fica com a tua filha. Aproveita ao
máximo!” Nós conversamos sobre tudo! Nós

abraço a minha filha. Então foi o último…
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horas depois… Eu tava como tivesse um
pássaro… Eu tava com ele na mão e esse
pássaro foi… Saber da morte da filha no dia
seguinte. Então é isso que a gente traz… é

Neste excerto 7 dona Marinete responde enquanto “um delírio de uma mãe”



85

–

–

–

justiça… éér eu vou terminar, eu só vou
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–

–

entendeu? E hoje a gente ter, né, covarde…
uma… Essa covardia! Porque aquilo foi uma

De tá hoje aqui enquanto… Isso eu falo como
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disseram “Fábio, a gente pode se
emocionar”. Impossível não se emocionar.

jurados… nas perguntas… não tem nome, não

importante quanto isso é forte… Sempre com
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aqui, ao primeiro julgamento dessas mortes…

tirar a Marielle, tirar aquele… abater a

entendeu? De muita insistência… de passar
por cinco delegados, de passar mais de uma…
né… Dentro do Ministério Público… então o

dizer que eu agradeço… não só pela minha

todo dia… então me atende, me atende porque
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e a gente constrói… eu tinha, eu tinha

cinco colégios e a gente com essa…
entendeu… com essa dor profunda de lidar

passei… Aquilo foi muito violento, dr

Um filho que você… não é só… não é só

criei. A gente vem… Eu caso num dia e venho
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lugar que supostamente gente não… mas

surreal, parecia uma… parecia uma… sabe o

me senti naquela noite. Então a gente não…

você fica…tem tristeza, tem revolta mas a
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“A dedicação que ela tinha, né…de viver…de ter 

filha dela e pra gente. Marielle nos ajudava enquanto família, sempre ajudou!”.
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filha, parceria com a irmã… O amor pelo
pai… Eu queria que a senhora falasse.
Dr Fábio, o amor da Marielle… Marielle fica

Marielle tinha de ajudar a criar a Ani… Pro

Era um amor que não tem…não tem, não tem

amor, né? Porque ela muito cedo… Ela tem

numa família católica… Uma família que a
gente vem… entendeu? Com todos aqueles
valores, entendeu… Marielle casa cedo. Ela

Então a gente nunca impôs assim: “casa ou
não casa”, não, ela disse: tenho vontade de

tinha, né… A criação que ela dava pra
Luyara… Eu muitas vezes dizia: “tá pior do
que eu!” E olha que eu dava uma criação

educação, primar por aquele amor… Ela se
dedicava àquela filha… trabalhando,

ela tinha, né… De de viver… De ter aquele
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cedo… Ela não trazia o dinheiro, mas ela

quando ela teve a filha dela… Se dedicar de
criar Luyara…  Viver… entendeu?

o melhor para construir… Aquele sonho ser
continuado… é como a Luyara fala. Então a

uma para outra…  Tudo era referência! Tudo,

de uma mulher que (como se) diz… Não é só

que a nossa dedicação com aquele amor era…
Era nos domingos, era uma uma mulher de…

a Ani melhor… De gente construir, né,
dentro de um lugar que a gente… muito…

que… O quê que saía? O quê que sai da Maré,

carinho… De uma uma mãe que muitas vezes eu
me pegava (dizendo): “cara tu tá muito… Tá
pegando pesado com a Luyara!” Que foi
assim… que é assim… é lógico que vem o

gente… De se dedicar, de ajudar

suporte, né? Ela… Eu tive a minha filha não

é que nós podíamos estar hoje, né… Com a
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Marielle? Com a Luyara, né… Com 25 anos,
com a Ani… a… não, não, não, não teve, não
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Marinete faz questão de falar, ela diz “eu vou ficar, não tem como”. Dona Marinete 
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–

—
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—
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–

– –

nos ensinou: “Sonho que é uma

vê.” 
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London: King’s College

–

“A 
”
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Nó em pingo d’água: 
— —

–

–

“tornando se preta em um segundo nascimento”.



101

—



102

–

–

não quiser depor… O Ministério Público

fazer perguntas pra senhora… A Assistência

que não lembra… se for feita alguma

visor do seu acusado Ronnie… ah,
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É… vou começar me desculpando de trazer a

sou a única… Eu era a última filha que

Marielle. Então, foi um dia… E umas cinco e
pouco da tarde eu já comecei… estourou a

minha filha nasceu. Ee…
muito boa, graças a Deus. A gente tem…
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vontade de ser aquela menina que ia se… se

ajudando dentro da família. A gente… Era

a gente conseguiu diminuir, né, o salário…

consegue… Marielle já ajudando

menor…
Desde os onze anos…

que hoje é a UNISUAM, né. Que hoje… na

da casa… então ela ia se destacando, sempre

muito em outras coisas, né. Marielle… Nós

família que é toda dedicada… E ainda são

gente fazia… A gente vendia as coisas.



105

né. Muito muito nova. E esse… esse período

também… trabalhou na prefeitura. Fez um

história que foi… da história… na verdade,

que a gente tá julgando aqui hoje… a

a Marielle… Como ela vem de um lugar, né…
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esses homens entenderam que ia… talvez,

É… Eu vou, é… Eu tenho umas imagens para

seis anos e sete meses… não tem como

com três anos e pouco… então a

ela e a Ani… então essa falta que a gente
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Então a falta que uma filha faz… Ela era a

foi um… é uma dor, é uma faca. A cada dia

a gente… que eu trago, entendeu? Cada vez

gente quando o filho… O filho vem de suas

dentro daquela família. Porque começou… As

agora… então é dizer que não tem… Eu não

meses… e 7 meses, né? Que eu tô sem a minha
filha. É não… Eu não tenho… eu não tenho,
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Porque, na verdade, as pessoas... não foi…

Dona Marinete, eu vou…só segura um

aqui umas fotos, um documentário… A
senhora… posso exibir? A senhora se sente à

Marinete? Ée...40… não. Só segura esse aí,

E que situação foi isso? Meia… Meia noite e
três…
É, a gente… Tipo assim… éer… O que fizeram

naquele momento, entendeu? Eu me vi… é
nitidamente que é um… é um delírio, né? De

tempo, era muito sofrimento… E eu, às

passei. Então a gente tá vendo aí que eu…
éér… seria uma insanidade, de uma mãe,

Marquinho, vamos botar o… Eu queria que a
senhora… A gente vai ouvir uns áudios aqui…
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ela perguntou “Mãe, cê tá aonde?”. Eu tenho
“eu tô tô

favor. éér… vou pedir desculpa, de novo,

esse áudio, assim, eu vejo “Oi mãe,
bença”. Essa criação era… Essa… Isso é
muito… Eu fui criado no subúrbio também. É
muito ali do subúrbio, né? De se… Era… Ela

pais, né? Da mãe… então a gente… Mãe é

né? Isso é muito… hoje tá, em algumas

abençoo a Ani, abençoo a Luyara… Isso é uma

qualquer pessoa… Eu gosto de fazer isso
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e ela me perguntou “onde é que a senhora
tá?” e nós tínhamos marcado quando eu falei
“eu tô do lado onde eu entrei da outra
vez.”. Ela fez “não, vem para cá que eu tô
na escadaria”. Ela tava na escadaria, né,

grande de meningite. Luyara com meningite…

Janeiro, então nós ficamos eu e ela…

”fica com a tua filha. Aproveita ao
máximo!” Nós conversamos sobre tudo! Nós

abraço a minha filha. Então foi o último…

horas depois… Eu tava como tivesse um
pássaro… Eu tava com ele na mão e esse
pássaro foi… Saber da morte da filha no dia
seguinte. Então é isso que a gente traz… é
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justiça… éér eu vou terminar, eu só vou

entendeu? E hoje a gente ter, né, covarde…
uma… Essa covardia! Porque aquilo foi uma

De tá hoje aqui enquanto… Isso eu falo como
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disseram “Fábio, a gente pode se
emocionar”. Impossível não se emocionar.

jurados… nas perguntas… não tem nome, não

importante quanto isso é forte… Sempre com

aqui, ao primeiro julgamento dessas mortes…

tirar a Marielle, tirar aquele… abater a

entendeu? De muita insistência… de passar
por cinco delegados, de passar mais de uma…
né… Dentro do Ministério Público… então o
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dizer que eu agradeço… não só pela minha

todo dia… então me atende, me atende porque

e a gente constrói… eu tinha, eu tinha

cinco colégios e a gente com essa…
entendeu… com essa dor profunda de lidar

passei… Aquilo foi muito violento, dr
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Um filho que você… não é só… não é só

criei. A gente vem… Eu caso num dia e venho

lugar que supostamente gente não… mas
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surreal, parecia uma… parecia uma… Sabe o

me senti naquela noite. Então a gente não…

você fica…tem tristeza, tem revolta mas a
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filha, parceria com a irmã… O amor pelo
pai… Eu queria que a senhora falasse.
Dr Fábio, o amor da Marielle… Marielle fica

Marielle tinha de ajudar a criar a Ani… Pro

Era um amor que não tem…não tem, não tem

amor, né? Porque ela muito cedo… Ela tem

numa família católica… Uma família que a
gente vem… entendeu? Com todos aqueles
valores, entendeu… Marielle casa cedo. Ela

Então a gente nunca impôs assim: “casa ou
não casa”, não, ela disse: tenho vontade de

tinha, né… A criação que ela dava pra
Luyara… Eu muitas vezes dizia: “tá pior do
que eu!” E olha que eu dava uma criação

educação, primar por aquele amor… Ela se
dedicava àquela filha… trabalhando,

ela tinha, né… De de viver… De ter aquele

cedo… Ela não trazia o dinheiro, mas ela
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quando ela teve a filha dela… Se dedicar de
criar Luyara…  Viver… entendeu?

o melhor para construir… Aquele sonho ser
continuado… é como a Luyara fala. Então a

uma para outra…  Tudo era referência! Tudo,

de uma mulher que (como se) diz… Não é só

que a nossa dedicação com aquele amor era…
Era nos domingos, era uma uma mulher de…

a Ani melhor… De gente construir, né,
dentro de um lugar que a gente… muito…

que… O quê que saía? O quê que sai da Maré,

carinho… De uma uma mãe que muitas vezes eu
me pegava (dizendo): “cara tu tá muito… Tá
pegando pesado com a Luyara!” Que foi
assim… que é assim… é lógico que vem o

gente… De se dedicar, de ajudar

suporte, né? Ela… Eu tive a minha filha não

é que nós podíamos estar hoje, né… Com a
Marielle? Com a Luyara, né… Com 25 anos,
com a Ani… a… não, não, não, não teve, não
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